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RESUMO
Neste artigo analisaremos o conceito e a atividade ‘trabalho’ no Ocidente medieval. 

Trata-se de um tema demasiado amplo e, por isso, corremos o risco de generalizar a 

não possibilite apreender o processo em sua inteireza. Atentos a esses dois problemas, 

assumiu nesta época.
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-

dente medieval. Evidentemente, trata-se de um tema demasiado amplo e, por 

isso, corremos o risco de, com a intenção de compreendê-lo em todos os seus 

-

-

-

-

-

a atenção para a permanência e concomitância dessas diversas atividades ao longo 

do trabalho manual. A valorização de um ideário mental do homem medieval 

da mentalidade medieval, da espiritualidade, particularmente no interior da 

-

tivo para o trabalho intelectual.
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A nosso ver, reside nesse ponto um dos maiores problemas para se tratar 

consideram o trabalho ‘material’ como o único produtor e condutor dos homens 

Suma de Teologia no 

partir dessa concepção poderemos compreender o homem em sua totalidade. 

material e intelectual.

-

-

1

1 História
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A analogia do autor, comparando os acontecimentos humanos com o corpo 

se não conhecemos o todo do animal e considerarmos somente seus membros 

-

da obra Essais sur l’Histoire de France

em conta apenas a curta duração. Para o autor, os acontecimentos novos sempre 

Essai sur l’Histoire de França
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sempre um novo brotando e colocando por terra o passado e, deste passado, nada 

condição da manutenção dos homens e um elemento essencial para a constitui-

modo geral, no olhar dos humanistas e renascentistas. Mas, trata-se de um olhar 

-

obstáculo à nova ordem nascente: a Modernidade. No entanto, conservaram parte 
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-

Assim, se podemos perceber nesses autores uma preocupação ou, mesmo, 

narra uma conversa com Pirenne, esta ideia é explicitada.

Se eu fosse antiquário, só teria olhos para as coisas velhas. Mas sou um historiador. É 

por isso que amo a vida  Essa faculdade de apreensão do que é vivo, eis justamente, com 

efeito, a qualidade mestra do historiador

3

-

-

veriam se debruçar sobre o passado e viver dos acontecimentos antigos. Aliás, 

3 Apologia da História, ou, O ofício de historiador
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historiador, por seu turno, cuidaria das coisas vivas.

Todavia, esse presente é alterado a todo instante pelas atitudes e escolhas dos 

-

-

4 

. Para o autor, 

-

menos exclusivo, o menos carregado também das comoventes lembranças de um 

: portanto, o melhor. Propondo assim estendê-lo, 

4 Introdução à História
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reivindicação corporativa.

mais belo gênio, uma experiência total da humanidade. O mundo atual terá sempre seus 

especialistas, como a idade da pedra ou a egiptologia. A ambos pede-se simplesmente 

mútua, é a historia universal.  

-

passado às vezes caiu em descrédito.6

-

Apologia da História, ou, ..., op. cit., p. 67-68.
6 Apologia da História, ou,..., op.cit., p. 60.
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-

guinte, distintas das nossas. Todavia, o autor também nos chamou a atenção para 

-

-

Guerreiros e Camponeses e Economia rural e vida no campo no Ocidente me-
dieval

cheias de animais, celeiros e rapazes nos trabalhos da terra. Todos os homens, mesmo os 

terra-mãe, dela retirando no imediato todos os recursos.7

7 
 Economia rural e vida no campo no Ocidente medieval
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-

devido ao campo. Mais adiante, o historiador nos chama a atenção para o caráter 

dependiam dos ciclos da natureza.

-

8

-

ponês: a vida era dependente diretamente do ciclo da natureza. A agricultura era 

-

sobrevivessem às intempéries da natureza.

Guerreiros e 
Camponeses
de trabalho.

termos, sem dúvida permutáveis, indicam simplesmente um instrumento puxado por uma 

parelha e usado para arar. 

de uma aiveca, isto é, se o lavrador dispunha de um verdadeiro arado, com capacidade de 

8 Ibidem
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simétrica apenas podia abrir o sulco sem virar o torrão.9 

existia a possibilidade de serem atrelados a bois ou cavalos, tal o grau limitado 

10

Média viviam parcamente sob as intempéries da natureza, com rudimentares 

natureza e, por isso mesmo, dependiam uns dos outros, não podendo viver de 

11

9 Guerreiros e Camponeses
10 Ibidem
11 -

Guizot e a Idade Média: civilização 
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 As palavras de nosso 

Instituições13, descreveu a importância 

dos monges e dos mosteiros para a preservação e disseminação da cultura nesse 

tempo do medievo.

14

dos monges era o trabalho de copista, pois mantinha suas mentes sãs e, ao mesmo 

-

vilização. Em última instância, os homens do Ocidente medievo, por meio do 

humanitas produzido no 

passado.

dar em silêncio salvação aos mortais e – com a cana e a tinta – lutar contra as 
16

e lutas políticas
As Universidades na Idade Média. Porto Alegre: Edipucrs, 

13

Cassiodoro e as Institutiones: o trabalho do copista.
14 Instituições. Cassiodoro e as Institutiones: 

o trabalho dos copistas

16 op. cit.
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importância da atividade dos copistas. O copista, sem sair do seu mosteiro, mui-

livreiros 

[librarios libra 17 

A atividade do copista resultou, com seu trabalho, em um bem para os ho-

mens. Preservou a cultura antiga, especialmente os escritos sagrados, mas não 

-

no campo material, a dos livreiros. Esta nova arte, por seu turno, encontra-se 

vinculada ao campo espiritual.

-

so de desenvolvimento material e mental. Trata-se do momento do renascimento 

das cidades, do surgimento das escolas citadinas e, em seguida, das universidades. 

Personagens como o comerciante, o usurário, o mestre e a prostituta passam a 

História Econômica e Social da Europa Medie-
val18

mercadores no desenvolvimento de uma sociedade ocidental medieval bastante 

17 op.cit.
18

direcionadas ao medievo.
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precisava saber ler e escrever.

19

Para dominar suas atividades, exigia-se dos comerciantes novas habilida-

des, dentre elas, a escrita. Além desta, essa nova atividade no Ocidente exigia 

em Mercadores e Banqueiros20

-

cia das cidades, das atividades comerciais e artesanais para o desenvolvimento 

-

mudança no trabalho material.

Sujeito 
medieval/moderno

Ma-

gister

19 História Econômica e Social da Idade Média

Mercadores e banqueiros da Idade Média
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A passagem de Haidu explicita um dado importante: as mudanças no campo, 

necessárias à vida cotidiana dos homens medievais do Ocidente. A arte militar, 

complexidade decorria, necessariamente, do desenvolvimento material e mental 

Média o ensino, a produção intelectual e a escrita estavam restritos à ambiência 

novos intelectuais, e eles surgiam , em decorrência, inclusive, da permanência 

dos intelectuais palacianos e monásticos ao longo de todo o medievo.

-

mestre da escola Vitorina, uma das mais importantes da cidade de Paris, e Tomás 

Principiemos pelo mestre Vitorino e sua obra Didascálicon
é, sintomaticamente, Da arte de ler.

Sujeito Medieval/Moderno. Texto e governo na Idade Média

ser custeados no e pelo ensino.
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do armazenamento de produtos e do lucro, o mestre Vitorino revelou claramen-

deveriam estar municiados das habilidades necessárias e saber, com discerni-

Vitor estabeleceu essa relação entre as duas atividades com naturalidade, pois 

as encarava como inerentes ao homem: ao homem eram necessários o trabalho 

intelectual e o material.

Em outra passagem estabeleceu idêntica relação entre o trabalho intelectual e 

assim, a divisão do trabalho.

para o desenvolvimento do homem, por conseguinte, das suas atividades. Neste 

capacidade cognitiva e os homens. 

Didascálicon. Da arte de ler
, Ibidem,
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A fome engenhosa 

forjou todas as artes.

os homens sobreviviam e desenvolviam suas habilidades e as mais diversas ativi-

no intelecto humano a possibilidade da criação das artes.

Uni-
dade do intelecto contra os averroistas

-

primeiro lugar alguma coisa age.

Ibidem
A Unidade do Intelecto contra os Averroístas

Ibidem
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-

humano era o grande motor da existência dos homens.

-

volvimento intelectual dos homens para a construção de novas habilidades e 

atitudes diante da vida contemplativa e material, retomaremos, para concluir 

no Ocidente medievo.

Intelectual, 

então desconhecida como trabalho para os medievos, o ensino.

A estrutura e a vida das cidades eram, agora, regidas por um trabalho especializado e 

subdividido e o ensino era mais um desses trabalhos, como as actividades artesanais e 

podia ser exercida e dos tempos de trabalho do docente e do estudante.

Na cidade, o ensino deixou de ser um dom divino e passou a ser regido como 

-

Intelectuais na Idade Média. O renomado medievalista 

-

O homem 
medieval

Os Intelectuais na Idade Média
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30

entre estes intelectuais e os primeiros mestres do medievo, os monges e copistas, 

como mencionamos anteriormente.

pelo caminho da longa duração e aprendermos sempre com o passado, não para 

-

o homem e todas as suas artes.

30 Ibidem.


